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EXPEDI ENTE 

PIULÇO Üt\S ASSIGNA.TORAS 

CArrrAL 

Anno ....••.. 
Semestre .•.. 

2o.·ooó.,. 
'12$000 

.·i ESTADOS 
Anno ......• 
Semestre ••• 

24$000 
14$000 ,, a. :" '. ·· .. --... -.-. 

Os se1;.hores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a importanCia elas as!?ignatur~s, em 
ca t•tns rep; ist t·aclas ou em vales posl aes. · 

Pedinios a todas as pessoas elo interior que 
nos dirig irem pecl ido.>s ele ass ignaturas, o obse
quio ele uos indicar em COJ JJ toda a precisão as 
localidaeles em que r esiclelll , anm ele faGi litar-
nos a expedição. · 

Tamuem p edimos ás p essoas qne veem e 
leem o D. Qui.vol:e a .. . ol ho (e li a m.ui tas ! ... ) 
que se li v.erem um dia o desejo· de ass_ignal-,o, o 
façam qaanto antes, pois, u!~1a _vez esgo-
tadas as ecl i çõ_es, serà d il"fi c i l oi..Jtel-o. · 

A A Di\11NTSTHAÇÃO. 

DON QUIXOTE 
"r ' · -· ·· ·~. 

RIO DE J ANEIRO, 19 ele Outub J'O el e '1895 

O SORVEDOURO 

Ha rlous annos e meio qu e a abusiva in ter
Yenção elo gove rno fecleJ"al na políti ca elo Rio 

Grande ,elo Sul cleu ensejo ao mais Fun esto des
barato elos dinhei J'OS publi cos. 

Aúysstts c&bysswn ·invocat. O ma1·echal F lo

riano Peixoto, l'osse ou ntLO pro vocado por maus 

conselbeiros crue o ce J·cavam , assumiu p erante 

a hist01;m a tremenda responsab ilidade ele pro

mover as depos ições elos gover·nadores l egí

timos elos Estados, sob o pretexto de qne estes 

!la viam· aclhericlo ao gol pe ele 3 de Novembr o . 

Toda a gen te se l embra ainda elas scenas es

candalosas que por ahi se desemo laram, Jan

\:anclo po 1· todo o paiz uma sementeim de ocl ios 
q ue d~sgraçaelamente germ inou. 

No Rio Gran ele elo Sul, ent1·etanto, nem 

esse n~esmo pmtexto poucle ser invocado em 

clefeza ' elas IJaionetas ela União, que tiveram 

ordem ele colloca1· no governo o Dr. Julio de 
CasLilhos. 

E' que a embrmguez elas violencias Ln rbám 

ele Lodo o hn imo do v ice-presidente ela Repu- · 

blica, j::í então anojado ao despenhadeiro da 

clictacl üm mais ou menos d isfarçada, em q ue 
por nm ele todo se precipi tou. 

As co nsequencias não pod iam clei xm· el e vir 

com a 'fataliclade ela l ogica. O Dr. Juli o ele Cas
lilhos, que era apenas o ~hefe de uma mino

na 11 0 Estacl o elo llio Gmncle elo Su l , Leve n e

cess idade de lançar m ão ele m eios iJTeg ulares, 
ele pe1·segu ições. e de violencias i nau di tas para 

manter-se no poder· pelo te 1•ror. O grande par

tido repu iJi icano, histoJ'i lôo o nl:io b tstori co, qu e 

l'óra esbul hado po1· esta f'órllla elo · gover11 o l e

gitimo, r eagiLl con tra a clictaolura positi vista 

que s~ lhe queria impór, e a revo lu ~tào ·federa

lista alçou o co !lo cl:sde os p ri meiros m ezes 
ele '1893. 

D'ent'lo até boje o govemo el a Uniao, para 

clel'encler a sua t.r iste o!Jr a, l eve el e manter uma 

forte divisão militar no llio Grande elo Sul, e 

corno esta não l)astusse para al)ateJ' a val entia 

indomita elos gaúchos, viu -se tambem obr igado 

a s u stei1fi1.í~' as cl!amurhis IJri:::fadns ·patriôtic::u:Ç 

levantadas pelo Dr. Cas tilhos,em defesa d e sua 
auctoridacle ameaçada. 

Ao soldo ele tào co nsider avel fo r ca milita1· 
em campanha, á etapa correspondente, ac

t;resceJ am as despezas ele forn ecim en Los , cava

lhadas e municões ele guel'l'a . 

· F~i··üm" cles t;e:Íriu· d~ ·~fi n héiro se,pn .. fJ,m e seç_tl_ . 

conta, po 1·que ás cl espezas rcaes se jnn claram 

naturalm ente as lk li cii:ts . A :fl scalisaçFto era cl il'

fi cil, sinrw impossível , o.atlas ;:ts ciJ' cumstau~ias 

da guerra espec ial do Pcio Granrle elcÍ s'ul , com 

p equ enos destacame11 tos d ispersos po r tQ.cil os 

os' laclos e p·pr: assim d izer am bu lan te. A ga

nanc ia elos éxpío radai·es abriu _ as fauces e ele

bai xo ele toelos os elisf'ai'G<.'lS · i111 agi~wve·i s .~li-:: : 
rou-se esfomeada ás ar cas elo T hesouJ'O. 

<·Fo i aq ui_llo _um sorvedo uro atroz. Quando 

um dia, COO l'clehaclos os rl ocumenlos aclrn inis

tJ·ativos se vie1· a J"aze1· o <.:amp uto oxacto elos 

sacri.ficios qu e a g-ue1· ra civ il elo JUo Grande 

nos custou, é cer liss im o qn e fica remos assom· 
)Jr ucl'6Si .. - ... - .. - . " 

Agora m es mo, o 11 onraclo Presidente da 

Ilepubl ica solli citou do Congresso mais um 

Crecl iL() ele '14.COO contos para pagar os com

p r om issos contrah iclos com essas famosas bl'i

gaclas palrioLi cas. 

D ir-sB- IIia entretanto qu e taman has san

g J•ias no OJ'ganismo cl0p9-!~Pe raclo da Un ião ni:'w 

lJasLam ai nel a, segund o o parec<:J' ele al gu ns cle

volaefós 'am igos elo di c taclor do R io Grande. Já 
não é segredo q ue um senaclur ri o-:;; ranclense 

pre l en clen ob ter elo governo a promessa ele 
manter armadas aq uell as div isões, não obs

tante a paz co nc l11iiln em 23 ele AgOsto, sol) prC"

texto ele que só até Jan eiro cl(.'l '1896 pod erão 

ser- l hes fe i tos os pagamentos atrazados. 

Corno é possive l CJII e um IJrazil eiro, qu e.se 

twocl ama patriota, so lli c i ta ou aconselh e a con

tinuacüo elo m edo nho soJ·veclo llro? Não basta o 

que cl'aq ui se despej ou a mrws · largas e àe 

olhos fechados para clcl'cza de uma i ll z:gali cla-de? 

E ainda mesmo que não ti vessemos ele ag-gm

vaJ" os sacrificios de d i nheiro, nüo es tá a fé 

elos tractaclos r ecl amando da bonf'sLiLl acle de 

t o'dos, que se desarmem e se cl ispers·em ~s for

ças cas t i lhistas, ass im como se desarmaram e 
se clispersar am as tropas ele App ari c io SéN"a iva 

e elos mais chefes federa lis tas? 

O dever ele bonm, d issemos nós ha dias, é 
o elesar mamen to ge1'al , e felizmente parece 
que este prin cip io venceu toclas ~. ns cabalas e 

todas as sollici tações i mpatri oticas. 

Coberto ·ele applausos se,ia o benernerito 

chefe do Estado, que man tendo com firm eza no 

Su l o glorioso geneml ·Innocencio Ga l v·ão, ga

r antia ela paz e elo r espei to á l ei , acaba de au

cto ri zal-o .a clesannar as divisões patrioticas, 

acabando de vez cóm a:quella ameaça á li ber

dad e dos l'eclérali stas, e olJs truinclo defin itiva

m ente o rata'li ss imo so rvecloui'O , po1· on Çle :se. 
êsco~)U por tanto tempo a l'iqueza cl' este pobt•e 

paiz. 

Tivemos n'este momento, qLl e nrto é so

l emn 3, mas é opport un o, uma i.cléa feli císsi ma. 

A ele lembrar âos ·nossos assignantes c uj as 

assignaturas t erminaram em fi ns el e junho, e 

áquelles cuj as ussi gnaturas tei'n1inmam em 

fin s:clo ·passaclo m ez ele Setembro, caso queiram 

r efo rmai-as, o façam sem demor a, aflm de q u e 

não lhes seja suspensa-.a remessa .ELo;J) .,Q_ui;çole, 
um pe1· i oclico·~·q- u e ~-r:Hp'õê::E ·é ' :i es tima e á sym-

pathja .publicas - molies tia á p;tte. ""· 

E ~o mo. ha lav ra ··.pueha pq.l.ZJ;,VJ'a, e com o a 
uma i c.léa feli z sempre acócl~ uma oufi'â-" mais 

f eliz a incla, apro1·ei La m os o ensej o ele estarmos 

com a mrw na mn ~sa, pnra i em l) J"aJ' a uns 

nossos agentes, que p elo . a!J~!SO el o qu eij o, 
como alimento exclusivo, lornaram-se deplo

ravel.m ent€l esquedo.los, a n ece<SSiclacle ' d_e se 

e'xpHcarem · urgen teme11te co mnosco --mesmo 

pOL·q-tÚí nrLO desej amos J'usgas co m quem quet' 

que sej a. 

E se estas icl éas não são feli zes, franca

m ente nfto sabemos quaes srto as felizes idéas! 

~----~~~------

T'~,LEG~AMMA~ .. -. 

(SERVIÇO ESPECIAL DO « :0. QUIXOTE>>) 

TONY A Ll~O 

Já sabes banquete monarch i.sta S. Paulo'? 

L~O A TONY 

- Sei . Saudaram Imperatri z Drazil; q uem 

vem a ser 'I 
TONY A LitO 

- ·Estuda l1istoria putri a, sabe1·ás. E 11 , 
0ontonte, cá ele longe beb i. r azttO mesma g ri

tando_: .hip, hip ... 

LÉO A TONY 

Morra! 

TONY A LÉO 

Desgr açado ! Nfto serás nem inspector 

quarLei1·ão prox im a fu tu1·a monarchia! 

Lú;o A TONY 

Com ell as ou sern ellas? 

T0NY A L JtO 

- .Com o d iabo q uo~ t e carregue pat'a pro

fundasJdlometro 65! 
O estc&G~oncwio, 

Onó W.r,;sTERN. 

O ZOOLOGICO 

Aos 403 an nos ela descoberta da A m e ri c a, 

com m usica· e com es e bebes., r eabri u-se o ra

rnoso j a rd im dos bichos. E n tt.o ha duvida q ue 

os tratantes esLBo l ' ic;iaclos ele UJT) a v ez, pois 

prob'\lJidos ele j ogarem un s. nos outros ar maram 
fi'ontoq~ , Pim, ywqÚ,, J?Um, IJilln::o r es, etc., para 

se cliver.tirem, e armaram-se el e caraüinas para 

cla J' c~,bo rlos pombo~ e coelhos que devastam 

:ibellaqui n ta cllte Jlies a r ranjoq o Sr . Barrto de 

D ru mmoncl . 
Volla e meia es ti:io a lracaclos os jacarés n o 

saque ela p elota e as on(;as co rrendo toda a 

can cl1a, com grande gaud io elos gansos, qu e 

fazem uma al g11zarra di g 11 a ela Cuele ia Velha. 

Quanto a j ogo, dizem que JJ li.o lia; apenas 

um ou outro perú incorri gi vel , ás escondidas, 

aposta por fõra. 

· ... - .. 
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' · . 

O' musa, si1 e 11 c io; niio 

Te escanclalises ele vez. 

Nüo demo1·es 11a eleiçrw 

(lu e no domingo se fez! 

Nao digas qu e os empreg~ç!Üê 
De uma casa, tpw c u d. sei, 

Receberam os ord enados 

N'Lun dia em que eu não vote!. 

Não digas qn e lin ii VG secções 

(Viute e uma, se IJe tu descubro) 

FechadiiS ás voLaç:Õt'S 
No dia ·13 ele Outubt·o . 

Nüo cli::;·as que clú saudades . 

Q JJom tempo do tabefe, 

Qua11dO Yês P. It. F. 
Com tantas immunülacles. 

T res l ett ras, qu e desaforo ! 
Tres 1elt ras, tu usa, n[LO vês? 

PuzemHJ ua Co~ta um mouro . .. 

- l\iu~a, é negocio de tres! 

Depois el e tanta agua suja, 

Po•· ~::1u sa ela clila cuja 
Só LaJa ye Lte deu pancas! 

Paret:ia 11111 mestre escola, 

De gnai·Lla chuva e cartola, 
De cul\:ns (parcla::;1 não,) i)rancas. 

Que cl el ieia, que figl1l'a! 

T' iulm doi s pulm os ele al tul'a 

O Larayctte ci>1S Chagas; 
i\fas se no tamr111ho mingua 

llfostra doi s m etros de. Ji ngna • 

Se discute ou ro ga p1·agas. 

Pequei JiiiO , pinta o sete 

O tem i,·el Lé' l"ayette, 
Po1· ela cá aquella palha; 
CaueLe 11ão 111 e faz mossa 

E, a bariJa (qu e bmba g rossa!) 

E' o espec tro da navalha. 

Pela CiGiade elo Ria 
Eott·ou como um corropio, 
Qu ero dizer: nfto euLJ·ou, 

Pois um braço t•epeu ti no 

Ao eolrat· o jacoiJino 

Pela go la o agarrou. 

l\•Iás o pequeno é tei moso; 
E esse facto escandaloso 

~ Que fo i ·1 um pão por tlln olho. 

Volta, c lle é trtO clamnadinho ••• 

Nada, o caso é com o vizinho, 

Ru ponho as barbas de molho. 

E triste lamento aquelle 

Qué p'l'a COilSLll t r aball10U , .. 

Coi tado, co itado cl'elle I 
Nas mrws a bomba eston rou. 

Fomm-se as epochas vel has, 

Em q11e CO IJ SUl uma vez 

Um houve, com taes orelhas, 

Que lhe chegavam aos pés ! 

·~· 

Dd;gTaç:ado p lwrmaceüli~o : 

Em vez de dai· emeli 1Ja, 

A f eroz aconiti na 
Para o doente mandou ! 

Li-Ql..Ba as mãos á. sciei~cia, 

i\faiiffze. a sor te futr i ca, 

õ ch imico! 

· .· . ... Que te ai:Íi;in clo uma IJ·oLica 

··. ~Nn: .c.a_deia te l'ec h_ou,. 
. . 

E, no en,.t.retan to, parece-me ~ 

Que esse cas.o (poisa iltt:rivel !) 

Apezar ele tão tel'l' i ve l , . 
Ain.da podia se r illai s .•. 

. QL1e set:ia ela faiJlilia, 
Se ao eo.yez ele aconilina 
Manda o .hom eÍ1.1. Glucer·inc~? 
- l\Iorr.i::un flllios e pais! 

Gtuci11·ina? E' .muito sé i'i o ! 

·E' esse pr inc ipio aclivo , 

~ D'Llm li qt •ido, niorlo. e vi \:o, 
Duro e niolle, IJom e •nan: · 

Sai ela língua elo Glyt:eri o, 

E' páu para toda o.IJ ru .. . 

E' como visco ele co iJi'a .. . 

Seu an Li doto - é páu ! 

F. i\fENDES. 

. A., ClGAftRA 
·~ !o : · 

- - *--
l\Im e. TriiJo fe, com · tres- go iJIJleLs ,sobre a 

mesa, f'az um, dois, tres, passe, e su rge um ca

lunga, qu e no clomi11go elei Lo ral passado já foi 

apreselltarlo ao puiJJie.o so b o suggesLivo nom e 
ele Timotheo; t~ pos femini ii OS, esp lenclidos 

todos - excepção ela mayr·c~ , que é m esm!=J_ hor

rorosa; espirituosa e bem acaiJadasoü·ée bran 
ca de Pierrot ; Lú n l exlo vivo e e::sfus ipnte- eis 

o u l timo numero da C: iywnc , que com ,es te 

completou duas cluz i fls , po 1· signal. 
:tl{agnifico , como ai·te e co mo Jitteratu1·a. 

( E eu nào coino nada, p elo elog io ... !) 

. G:YP. 

NO MUNDO DA LUA 

M enino (lendo ) : O Dicwio ele NoLicias bl'e
vemente appai·ecerá lmnsformaclo em orgam 

elo P. 1:\. F ... » 

- Papai , que é OI'gam elo P. R. F.'? 
Pai (disf.I'C~hicla, escl'evenda :) 

- O orgam do P1·efuito RepuiJII cano . Feli

zardo, meu filh o. 

TIL. 

MÃO ENCONTRO 

O Dr. Lnfayc t te elas Ca lcas Brancas anela á 

procura ele um dos retlaclo t·es ria r: idade do Rio, 
o Sr. lJeJ Je\·eiJUlo Pen·irn, para o fim unico el e 

prenclel-o. 
Ni ngucm sabe porqu e. Nem a Oidade, nem 

o Benevenuto, nem o supracl ito delegado elas 

Chagas- nem eu. E, po r isso, o Benevenuto 

anda armado, e prompto para o que clér e V- i er, 

disposto a cli:::parar contra o D1·. Lafacbagas a 

seguinte pilheria - crue não é má - à p ri 

meira vez que o encon u·a1' po1· ahi assim, el e 

'. 

calças, brant:as on pa1·clas; de chm· uto, de Ha
vana ou 'fb l1i a: .... ......... 

11 Que é isto '? Meu Deus, que é isto'? 

· << Vê se tal instincto apagas ••• 

<t Oh ! Pelas chagas de C h r isto ! 

~( Paz! Lal'a~relte · clas Chagas! ~~ 

... o B_eneven u to é poeta; o La f a é delegado ... 
Quem vencer:i '! 

F:..Eux. 

• ... .,.· 
NOTICIAR IO 

.. A f eelacção elo D. Qt~i:x;at e (ass ignaturas 

2Q$00ô por anno, 24$000 para os Estados) passa 
sem nov idade em sna. i mportante saúde. 

:... Gozamos essa doçura e calma, graças a 
nflo termos sido encontrados es ta ser.pana p elo 

Dr. LaiTayette elas Ca l ças, cl elega~lo elas Chagas, , 

que anelou ~t prend er Lodo mundo, a torto e 

direi Lo, a Deus e ao diabo, p~r fas e por nefas. 

Livra, jn co iJino endiaiJt'aclo! 

De Pern ambuco recel)emos um irnportante 

tel egram ma, que aliás roi r ecebido igualmente 

por todos o~ nossos co ll tgas, clia ri os,cla manhã 
- e·se r iQs :• 

.« Foi uflnal so l to o .Taquim elas Couves.•> . 

Ainrla Clli e com esta noticia nos a legrasse
mos, ficámos tristés ao sabe i' que o pob1·e 

homem sa iJii a idiotn da pris~o, e por isso tele-· 

graphámos ao l3ar iJ_osa Tigre, clizen clo: <• Soltaste 
Couves; vai agora plantai' Datalas.)) 

Cons ta que o Diw·io de 1Voticias vai i ll'eve

mell te passar a se r pu !Jli cado ás clevéras, e 

trazelllio a lcrn cl•)S ctp eclúlos ela prim eira pagina 

- noLi cias e ar ligos. 

E ' um grand e adiantamento para o nosso 
co llega, devido á gentil eza do P. R. F'. , i niciaes 

elo ' g rupo .PoWica R ec1·eativo Fc~ ntl.angnassú , llUe 

· esfo rça-se por rlol::tl' es l e paiz de um Regimen 
· PI·oftmdamcJtte J<'<Jnlaslico . 

. ReceiJ[\ Pambens Fervot·osos. 

Foi illfc lizme11te J'eprova.to no snu concut·so 

pam o lu gar tl e eonsu l, o IJ i':1I'O commaodante 
elo IJmv iss im o IJnlalllilo Ti t·ad i:' Illl'S. 

Estamos autorisados a <IL'c lnrar q1ie este 

insu ccesF;O foi devido trlli cam entn a ser a mesa 

!3Xamin_adora co mposLà exelu.':i i \·am e 11 te de infa

m es seiJaslianislas e revoltoso~ desalmarlos. 

Quai.JLO ao batalhüo - eslá el e lu to fccl1a

clo, e o seu quartél tam iJem . 

Telegl'ammas de Monte\"idéo annu ncia.m 

qu e, meclia iJ te den un c ia ela impl'ellsa, vai aiJrir

se um inquel'ito pal'lam t:' n ta r af!erca elo pmce

dimento de certos llep utatlos, <]ll e vendem seus 

votos em questões importantes e deli cadas. 

TCI'á o governo elo Uroguay COtJJpraelo l o

comotivas D1·oocks ou torpecléi1·as ele alto mar'! 

Entre as noticias de assassin atos ela sema

na fi nda , avulta a elo cabo el e pollcia crue matou 
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a sua amasia Maria, da v ida alegre da 1·ua Se- O fu nrl o p~ 1·rl óa a fo1·mn in completa . .S . Ex. 
li flor dos Passos:··..-· ... ... ·- .. -~- .. . . qlü;r,. t~.e.r"'J:ç l :iJ;.,.J__,:;...~•/!: iiJ.qn:en::f•,_ cl~_lt e. ; ,p o 11 tricto , 

. . . :S . I<: x . q 11 e ou sei q 11 e é supersli t: ioso. pout:o 
O commento n o e este : 1:.ots que ell e E' l':t coulia 11 Le 11 a sua .«auélc atacada ele j acolJi 11 ismo 

cabo - deu ca bo d'ell a. (Não l eiam cabicl el la, agudu, c rtLI'l-JVCIIIi o abertas a:; po rtas elo Il-os-
embol·a a pobre mul11er fi casse reduzida a esse pi cio, IJale uos p eitos e coltlw ce-se a si 11]esmo. 

Perclóa-o, meigo Jesus. Não fo i cofn um 
estado.) pou co el e bat'I'O qne t u amassaste o co rp o elo 

J.J ri rn ei I'O ho tn ern ~ Percl óa-o . 
E tu , depuLaclu, q ue ennm descobris te a 

tua or igem , agora q ue uos pu i) Ji caste q uem és Segundo anli'mam pessoas bem in for madas 

v em por ahi qualq uer d ia destes, visitar-nos, a 

Exma. Sm. D. Monar el lia .da Restau1·ação. 

Preparam-se grandes festej os para rccc

bel-a con d ignamen te, e á sua chegada o seu 

p al ad i no Sr . A . Celso, ser á promol'ido a E x.

cel so . 
I )~·~: , .-

Damos es ta ·no.t·i0ia aos n 0_s~os lei tores, com 
1,. 

as precisas reser·\'as. " ·zu. . 

.' · ~Pi' ;.epQ1zlm:s',· 

Esc_EN~ & Mo~i rw : 

. ; BETTENCOTJRT SA'MPAIO 
-;.~H~-i~-

Fi llOU·Se o il l ustre hom em de let tras, o 

bello poe ta traduc tor de Longfello;.v . Aliás j á 

ha muito fa llecera.,: _descle (Iu e-en l í'iegou-se ao 

culto exagerado el o esp i.ri li l$1110, que ent i !J iou-

1118-as fo 1·ça:;; c t ornou-o inap to pa 1·a o cu I Li v o 

ela litteratura, on de r ez r enome e poeleria ser 
hoje um elos p r imeir·os. 

Al ma cand icla , intelli gencia pr ompla, ill us

tm ção não commum, desde os te-mpos ela mo-

_c i lade fo i r eppbl icano m il itante- embora nfto 

te~·m i nasse seus .dias dep ü tacl ó ou senador . 
Se. l -o-h ia, se .ti vesse ·c[ueri do : 'o es táclo .de sibio . 

nom eoa mediocri dades para o cargo el e legis- ·. 

Jaclo res. P6rque nrw o seri a elle, q ue em 

um talen to super i o r ? 

A ' m emo l'i l! el e ;[ile tteri cour t Sampaio uma 
sau claçflO am jg;e r espei tosa. 

. ... ' ~ 

COISAS 
Passam-se os temp·os, .Tes n!'l, e cacl:J vez t ua 

palavra é m ais viva. As vercl ael es que seme· 
aste fi ze ram fructo; d ia a dia a r azl:lo qne pre
gaste mais se accen túa . 

Ent l'e as coisas que di sseram-na tel'l'a, teil S 
la lJios cl i vin qs l ernlJr a-me agora a sen tenca sim
pJes -:- _« conh ece_-lfNL.,!i irwsmo. >; Coisa .simples e 
t ao d11Jlc_11 ! D 1! CJc ll a~s fatu os, aos p 1'esumpço 
sos, aos 1mbecrs.' Porem os hom ens el e espírito 
os h omens ele talento, quando fat igados elas gl o: 
l'iol as el o mu nclo, quando desviaclos el as vaí· 
cl ades ela terra, vollam os o lhos para dentro 
el e si e com santa repu gnancia vém o fU11 do 
t enebroso ela sua al ma e se 1:econhecem . · 

Foi o qu e acon tece u bà d ias a um i ll ustr e 
deputado por um Estado ele, . . si t io. S. Ex . 
explorou tudo:. col leLes de pell e ele jaca1'é e 
~ravatas el e nmva; trnto11 com al mas elo ont r·o 
mundo e con l'essou em versos os se us 1>eccados · 
elas sciencias occultas tirou a peél ra phil oso phal 

.·- 75 m il reis cl i arios ; mas ao fim de tudo u ma 
só co isa l he serviu :- a Impr'.ensa. . 

S. Ex. é j o1'11al ista. Figcwo bravio, sua 
p eo na, tez ou r a afiada, co rtou as mais i Il ust res 
casacas, e foi co m essa penna que arranjou sLJa 
v1cla. O que lloj e tem , a ella o el eve ; ella o p oz 
ent re o~ mais l uminosos malucos; ell a agora. 
mnda cl 1stnbue tod os os dias scienc ia bal'ata 
em typo m iurlo e gt·atuitam en te. S. Ex. é 
joroal ista, e da al tissima t1·i buna pal' lamenlal' 
onde a sua imprensa o coll ocou, S. Ex . dec lamu 
que a Imprensa era a,, gc?'minrtçti.o ex ponlanea 
.elas pocl?'iclões. >l • • ·• 

V és, doce .Tesns '! como fez fructo a tua 
divina palav ra? 

O homem r econh eceu-se. Que impor ta que 
se nã.o expli casse bem? 

em verdad e. , . vai em paz ! -._,. 
E ás m oscas, se qu izeres . 

Füa:ITUNLO. 
. 'i·:· 

,. A el ei(;.üo ... 

'' "' 0 1·a a elei cftO ! O povo viu per'fei tan:en te 

co m o Lrahall ra ram os ti cos el e pe nna,. e com o 

··os · relogios sabem adiantar-se a témpo e' ·a d es-

lloras, e co mo o Sr . vVel'll eCI( I mper feito pagou 

ao fun cc ionali smo m nnicipal , exaclam ente 11a 

vespera .rio d ia ela el eição ... 

·s aue-a faz er, esse par teiro emeri to ! Pra

t ico u uma ve1·são, comme il j'cwt; e depois, 

com o seu ades trado J'o rceps, saccou "·Ú para 

fóm o beuto co rp inho elo S1·. T imotheo, qt~e j á 

agora é rl ep utaclo - e el e ba l moclo, q ue nin gu em 

se l embra m ais do So l Pos to nem el a Marú.t de 
:..;-'· 

l\faceclo . 

Pesarp@s ao Ti mo theo ! 
Pa rabens a \ <Ver . . . gon lla elo 2° clist d cto ' 

elei lo1·aJ elo nosso mu ni C:J ip lo_, q ue sahi u triu nr 

pha nte do plei to , clemon~ t ran ~lo qn e desejava 

s ufl' rag~r 9 nom e elo ( sco lli do d o povo e só 
·\) ft"o o L'ez p Órq ue a trapaça o rÍi c i a l · e -~ admin is 
l rali va i mpedi u-l he o li v re exer cíc io elo seu 
cli rei to . r· · 

Ora a el e i G~'to ! 

]\[el hor é fallar el o Peclagogium , esse esta 

belecim ento que graças -aos es for·ços elo i ns ig ne 

pécl a~ogista Dr. Menezes V i e i n1, i naug urou esta 

semai1a a sua nova casa, o rr cle ex ll ibe u m ver

dadei ro museu esco lar q 11 e é IIOLI I'a e gl or ia elos 

p r ogl'essos do ensi no e11 t r·e 11 ós . 

E _tanÚ)em ela sessi1o sol em ne realisacla pel a 

Academia ele Med ici na em homenagem á me_ 

moria el o sab io Pa.sieur, um benem eri to ela hn-
mani dacle. 

N 'es ta . sessüo lwnve u 111 ce r to ex cesso ele 

rjJ.e t_orica.; . Uns cl i_~cn rsos muito l on gos, m ui to . 

. _c_ctc~t·e s ;-mas é Lão razoa v e I e Lão j u s to esse ex- · 

CeSSO j· Q m~cl ÍCO b r~z il ei ro é es tudi OSO pO I' 

tentper amento e en th u s i a~ta por natu r eza : n ao ~ 

exp~i.C!J. i sso o imt?·cún ela vi s cl i scltl'sei ra d a · 

n gss,~ cl asse . m edica, emp"nhacla em dar so_ 
lemne· i,H'·9ya el e l'espei to, amor e oo nside1·ação 

á memoria el o i li ustm mor to? 

Pr·ova el e qu e, mais r ll etorica m eno.;; r l1e_ 

Lor ica, tudo d:í na .m esm::.t, temol - a na p ropo

s i <.,~ão a rch i-ex travagan te em i tti da n'l camara 

pelo Sr. l\Iecl ei ros e A I bnq uerque, dep u ta do 

pel a manbã e j or nalista á l::tr de, e p 1·oposiç1to 

r elativa á i mp r ensa en tre nós. 
A seu vê1·, do r efe1·iél o caval heir·o, a im

p rensa é a germinação expon tanea elas pod ri

dões . . . 
Uma opin ião, não ha d uv ida . E u ma op i

n ião que co ll1e ao m esmo tempo o d ap utado 

Al ber to Torres, que el e u m clia para out ro re-

velou-se um j ol'llal tsta de pu lso, habilíssi mo, 

feli z na ph ras", . :i nslo . nos . co nce[Los,. ador·avel 

na I'ÕI'ma, e que da Nolicia é o p ritneiro ador no 

- e ta miJem col he o mesmissimo Sr . Medeiros 

ele A lb uq uet'C[ IIe, vi ndo da i mpr·ensa e q ue na 

m esma imprensa vive. 

M ilagres das si'enc ias occullas. 

'·· 

l\I ilagr e igual áo q ue estam os mui to pro

ximos a adm irar , no d ia em que a m onarchi a 

saú"CiaGla em bané[uebe em S. Pau lo, v iet' feli

ci tar e r ecompót' este desastrado pai z. 

Os mouarc ltislas munidos em um botei da 
terra dos Andradas - clos A ncl radas, os p ro

li om ens ela l·iberdC!de paÚ·ia! - j á leva11l aram 
hosan ncths á imperat ri z el o B1·asiÍ . .. , e n'·esta 

cap i tal raz-se p rop aganda clara em favor clÓ 

anti go e já agora novo l'ogi men. . . .. 
E' cl i l'fil.:il c rer q ue es ta co usa passe el e um 

bri nele, platon i co, e el e um j antai· UJ'I'anj aclo 
para espantar os tolos. A Repu iJli ca .. e·stá ·.reíta ; 

mal ex ecutada , mal ser vida, desas tradamente 
aclm iuislracla-- m as esl á Jei l a- e .é cl ~ Cl'et· q ne 

aos gri tos el e 'l>ivct c~ imprwnl?' iz h nbel ! OH viva
Peclr·o tJo ! emi tlidos pOl' con vi vas el e ja i:Jtal' 

em estreita sa la, corresponcla um un ioo gri to, 

espon tan eam ente l evan tado por Loclos os bra-

silei ros , el e nor te a sul : 

Vi va a Repub !ica! 

.T(t ago ra . • . 

.. .i ~ 

CARTA. 

A~ E .x:m •. S1'., D?· . .A a?·•ã.o R e i:; , m u·ilo c~igno cU
?"ectÔI' geml dos Co?'?·eios 

Exm . Sr . D r .- Aq ui ha n ns Lres quinze d ias 

r ecebemos u ma deli cada e amavel oar t i nha de 

V. Ex., na q ual V. Ex. nos cl ava a honra ele 
pat' li cipat·-nos q ue fó 1·a nom ead o di t·ector el os 

Correi os e p eeli a-nos qu e o auxi l iassemos no 

ex ercíci o el e seu novo car go, inst r·ui nclo-o sem 

demora soiJnL_ q ual quer i r regulari dade ou em

IJaraço no servi ço confiar! o aos su iJ ol'll inaclos 

Cile V. Ex . 
Po is que até ag01 'a nno bemos 1·espond i crl9 

á cal'la de V. · _Ex., supporá V. E x. que ell a se 

tenha ex traviad o, . • Nào, Exrn . Sr .; a carta 

não veiu p elo correi o....:..11 0S · foi entregue po r 

m l:i o propr ia . SómenLe, 11 ÓS dem or ::í.nw s es ta 

r esposLa, espe'í·ándo vêr se, com a sua el irecção 

os se1·viÇos dos cor reios deviam melllora1·, e ele 

t al ar te ev iladá seri a a gr a.ncle so m ma d e r e

cl amaç;ões qu e a r espei to l em os o direi to el e 

fazer . 
'· - E é com cl espr azcr e lastima q ue o d izemos, 

Sr . D 1· : Aa rtto !leis :·-o ser v i_(;o n üo m ell JO rou, 

p eioron gra~1rl e m.ente, pel o m enos co m t·elaçã o 

ao D. Qui:cote. 
SaiJer:fV. Ex. q ue esta f'u ll ta j á conla u rn 

c r esci do numel'-0 ele ass i gnan~es por esses 

B razis af'ó1:a, e que dia a dia cresce a sna cil'

culaçilo, pam d esespero ele mu it'a go 1~te, que 

el e bom coração applaucl il'ia a cessaç:.uo el e se u 

desen v o I v i men to. e p 1·osp e1·iclacle. 

0 1'a IJem. Succede exac tamen te q ue quan

to maior nu m ero de nomes accusa o nosso li vro 

ele assignaturas-menor numero el e entregas 

accusam os nossos ass ignantes! 



-
Is~o, qne parece. n m d ispara te, um .perfei to 

Parad0xo de j orn ali sta, obedece a uma causa 

linica: é ql1·e n i ng uGrn nos admi l'a tão p !·ofu n

damente, n i ngu em n os ama eom tanto ardor, 

llinguem nos appl aude com tal v h·ac iclade

comu os em,pregados da r epar t ição ele q ue e 
V. Ex . m ui to d igno . chefe! . 

As queixas repetem-se com tal frequenc ia 

que nos d ekEspér am ; as·· r ecl amações são tan

tas, >= ucceclem ·se em tão elevado num ero , qme 
lev · · · a111-nos por vezes a m andar para o cl tabo 

os empn:-garlos elo co1Teio .. . e sem licença 
c'eV. Ex. 

E' qu e is to já é demais! 

Ass i gn~n tes conta mos , que dut·an t~ mezes 

não rece b1~ ra m nPm um num er o · collt>cc·oes 
. l .1 ~ 

In teiras, c n1claclosamen te encerradas em en vel-
loppe.~ espel:ia l men~e p r (::paraclos, clesapparc

cem como ;por e.f1ca lqlo, como se f ossem nm 

s:nlp les al fi nete p e,·cl i clo nos i ;~tang i vei s f undos 

el as lll al as i ncomm enSLl raveis qúe ser vem a0 

tJ·ansporte ela Gorr espo 11 cl en cia postal ! Folll as 
l'e · ' g1sLr acla:o, pD ga11do um excesso de po rte, 
80 11lem-se nos cubicul os do co r reio, quaes p er

so nagens de mag·ica que se afun da"' pel os al 

Çapilies e e11 ce rmm-se no porão mal cheiroso 

do lb eatro .Sant'Anna! 

V. Ex . l1a ele conv ir con111oseo, Sr . D r . Aar i'ío 

lleis; isso é cle1uasiado aterrador, e enor me

lllente prejudicial para nós ou·tros , qu e entre

gam os confiadamente ao co rreio o p roclqcto elo · 
110sso L ra l~ a l bo honrado e . do nosso espír i to 

Saltitan te, e ao 11m e ao ca iJO o Sr. Correio dei

Xa-nos abl assi m, como o' senacl~ pl"etencle 
deixar qualqu er - alm irante Gonçal ves-a . ver 
11al' ios . .·· · 

Pedi r-nos-ha V. Ex.. qu e l he di gamos qnaes 
os em~wegaclos cu l paclo"S, àncle e como se fazem 
essas subtracções, q ne Uio grave prejuízo nos 

trazem . Respon il t~ mos a \ 1. Ex. que não pocle

ll'los, nem cl ever iamos razel-o, e po r L1·es razões 

Cada qual mais p erti nente · 

P.Pim ei7 'ct: E' que não seri a~nos d ignos n e 11~ 
generosos cl en unciando aq uelles ama!Ji Jissi mos 

empregados q ne, movidos un icamente p ela 

adlll i!'ação fervo rosa que nos consagr am, e l~ 
lenclem ele tornar para si os nu m e1'os elo .D. Qui-
reate q . ue passam po1· suas mãos, ju r ando que 
08 guardarão comsigo até ao t um ul o, po r ém 
que jama is os en<tregar i1o a seus r espec ti vos 
Ues unatar ios; 

Segunda :· E' que p agando nós · outros ao 
co,.,., . . ~ . . 

dO, e ll r~O po uco, para effec tua r o serv tço 
ele t ra nspor te n entrega; não a n('ls, mas a V. E~ . 
~lle é r etr ibu ído para flscalisa1· tal se.; · 1;i c~·' 
I " ' 
ncnmbe o Lra iJai !Jo · de p esqu'i.za e as s~l-IJse-

quentes m ecl iclas el e r epr essão e de garant ia· 
P<tl'a nós .: . 

.> 

Te7'ceü·a: PorqLle etrecti\ramen te não sabe-

lllos ond e é qu e se Ctlá a escamo teaçã.o, si aqui 
11
a J'U"\ ·Direita, si nos pontos ele cle.sLi no ·em ' 

Cascas cl'A I!Jos ou a lhu res, ne·rn mesmci p~cl e
lllos co mprehencl er co mo com ta] f'ctciZic/.acle se 
~at · · . 1cam essas fa lçatrútas, qu e \lO Cocl igo Cri-
llllnal acham -se subor dinadas ~ um tit~llo á~ 
lllesmo t empo tr iste e f eio-:- fLll'to. 

1 
O que desejamos e i nstantem e;1te solici 

anlos ele V. Ex. é sin rplesm.ente 0 seo·uinle · 
que v E · 11 1·1· · " · · x. aconse 1e aos ama JJ JSSJmos emp re-
~rtcl os ·] "' . u.:. COI'I'eJo q ue ele ol'a m ·ant0 a1.>p lauclam 

com menos enthusiasino os nos_§os e 1i ~p'açac!os 
bonecos - e ent 1·eguem cm.n mais exacti clão o 
D. Quix ote aos sens estimaveis assignantes. 

Temos o direito ele diri gir-lhe este ped ido ; 

a inda ba poucos dias, sabe- o V . Ex. mu i to bem, 

fomos m ultados pel o facto el e l'eceber uma 

car ta, ..rue não hav ia sido competentemen te 

franqueaala com val or declar ado : escr<:evos ela 

l ei pagámos a mu'lta, ai nda q 1'1e não soubesse

mos até ag0ra quaes os emp r'egados a quem 

\ 1. Ex. haja m nllaclo. por haverem furtado nu

meros e co llecções i ntei ras do D. Qu·ixote
mu i to amavelmen te, mas l ambem muito cl esca

raclarnente. 
E com Asla enviam muito saüclar a V. Ex. 

e a V. Ex . ... apresen tam os seus mais el ~vaclos 

p rotes tos de consideração, os hum il des contt·i

bui ll 6es que compoem a 
A clm·in i:;t1·ação e R ed ctcçã.o elo D. Q!tixote. 

TH EATROS .-· 

Ora afl nal el e co ntas, a gm ças sej am dadas · 
aos cl e u~es ele minh a devoção, já tenho utna 
noviclacl e a registrar nesta secç.ão exp l·essa
m enbe C<Klság racl a aos theatros : 

· Reahri u-se o Eclen-Lavraclio, e co m umrt 
p eç:a nova·- O Poço Encnnta.clo, na qual peç{a 
a .. .Sr.q; .. Peprt elos Dez oi to novamente ap r esentou-
se aos seus m uitissi.mos adnt irado res. . 

-'ft:-1 

ús '_.annnn c ios · IBspec tivos d izem qn e .a · 
m es ma Sra. Pepn clRsernpenha o papel elo pró'
togon is ta ; e assim, q 11 em ai nda niJo fo i ao 
Ec!eH, e mesmo qu em j á lá esteYe, p ergunta 
mó i to natU I'::tl nwnt€r·: é a· sra. Pepa quem faz 
() papel ele. I_>o(;o ? . . 

NM, IIIBLlS se nhores ; a ·s ra. Pepa 1oã o · é 
o poço; a11tes pe l0 eo·ntl'ai'ÍO: qu em.· sal!e rlo . 
poço, 0o m a1·es .. ·.c1 e Vel'clad e, e müito magr a e 
mu i bo a11f;•.il0sa, é a Sra. Maria A lonzo, que 
efTec ti varnen te •.. n8.o lhes d igo nacla, apezm· 
elo. seu boni to pn lmo de cára- benza-a . Deus. 

Antes fosse .. a_. Ei 1·a . Pepa: lfto elegante r! e 
fórmns , .. tão bem fejJn el e c_9rpo ! Para r ep r e
s,e nta r a Véh lad e, ní:tl:i' ·o CI'Ua, estava mesm? a 
calJ1ar ... Qu em não i I' i a ao Et'l t:on toe! os os dms , 
ou t0d as as noihes?, 

A~é eu, nl1o m e jul gari a infeJi í'i . 11e. to.clos 
os d ias, ou ~ocl as as noites, como ·· já cli sse, 
t i v esse de ca!J i t' 1\0 .Poço . . • 

-*-,. 
A p eça 11'ão é má ; t em graça e faz r i r, que 

é juslanw 11 Le o que busca o nosso publi,co, 
ao;c•bumúuâ.ó por· tan tas contrar iedade>: polí
t icas, commerciaes, finamc.eiras .. . e outras. 

Infeli zm ente o desempenho · não 01;ç:a p el as 
m esmas raias, e fóra a Balbina - qu e é a nossa 
m el hor cari cata-, a Pepa, o Fra 11 ça e o Naza
retl1, tL1do o ma is pócle ir pà ra a cesta elos 

nos um favo rão: esquécer-nos compl etamen t e 
elo inimitável- Glilll1Eú' i:ne "ele A gu iar: é ' que 
n em ele longe aqui ll o poder ia tet' l ige i l'a seme
lhança com a creação exp lend.ida c!GJ J:alleciclo 
a1·tista. 

A Sra. Miola fez de homem .. . Bem 'l ~ia l ? 
D i·garn os E-ntend i dos. 
·., : C.á; r.qr rnirn, e com a franqueza que me 
caràc te'i'í~a - :...:-n-rto gostei. 

-*.-
1 

·-.... 
E q·pe ma is, cl epoi.:; cl' i sto ? 
Mai s nada . · 
As m esBlas co usas no R ecreio, ·-no Va

rieclnr i es as mesmissimas cousas. 
N'esle u l t imo tiJeaLro, o que ha a obserl'âr 

é Llm caso em inentemente curi oso: é a qwJclct 
ela emp rPZ:ti""lie los cl'r'anias que se ébamam 
Joanoa , Jnan na assim n•J .Joanna assada, s i mp l ~s 
ou ·co1 11 l•" i le, rJ:oícla ou ~p~det rl+, r ica ou pO.IJ.re, . 
1id a l ~aoli 'pleüêa! -..... ·.-

·Vej am· •. :"'., .. ,.· . : .. . 
"Estr(•a cóm "a Joam~à For'lie? ·, paclei ra; an 

I').LHlc is .cla prox i mà ~ x i J'iiJ i çao ela Mcwü~Joannct, 
a mLi l ileF çl o poV() _i- · re'Jfi ·esentâ~Oes success i vas 
ela Joauna ,"Gt ÔOUGla;·,, . 

Se 11 ::Lo é iüéa flxa, é um phenomeno si.n
g ü la r , cli g nó ale s'er ·m editaclo e estnclaclo pel os 
que e11 te l! (l em ela co•rsa. 
' D irão os gaiatos e te rão razão, · attendenclo 

á preclil eccção rn anifest::l, i n~. t::omp .Lelle ll sive l e · 
ex tran l1a, que aquelle Variedacles..,:...é·, ... o da 
JOa ii i!U. ,. 

-*.-
' 

E co rn esta, · bóas noites. · 
TONY: 

11~t:c bemos c :tgratlcccmos: 

A E :;;ta ção, anligo e np l'cciaclo jo rn;)l rl e mortas, 
edi tado veta c,t,a Lon ilJ<m •Ls & G. ' , " ·15 uo anno XX !.V, 
t.:orrc::;pu_nclente ao r(ia •!5 riu co rrCIJt <l m~z Je Ou bub ro. 
N·ÍH:cla. rl i• i -g.-e.:.: i r~'la r~ c- irnp r·es~tlo . d:O Í Íl l'(Ú · cssallte~ mas ·aJ l li-· 
quissimo eon lo de A-r lbur A·wvedu - Um. .Cap1·ic!w: Um 
cú 11to de enl.'lell os bran cos. ' ' 

A R evista !!lustrada, nnno 20>,' n. 693, que 
t.l'ru crn s11 as pn~ in as e-unln.1 cs unr bc ll o q rr :ulro nllegori co 
" "' prol da lihcrJade de Cuba- pel<t qual fazem v olo~ 
ankutcs tudo::; o:; fi lhos da l ivre Amcrica. 

Novo P rim eiro Livr o de L eit ura, segunclo 
o meihucl u rio lw rü:o de Mücah11 has, publicado pu r seu 
1111\o c digno successor, Dr. Joaqui m AIJi li o Bo t·ge::;. Ntlo 
Jm 11 e~ar q1.e é ttm melhodo simples, raeil e inLuilivo, cptc 
á pl'i'mcira anal)•sc Lraz na lura l!,ncule ao espi rilo do lei to r 
a co lu.l.eHuwr,llu da pralicu anliga, olíso lela e falsa, pa ra o 
ensi no do A: 13. C., na qual o lale11 L0 in ranlil enco nln.lnt 
dirfi culclatle::; q11 c pelo ::;y::;Lcma ~ l aca ln liJUs Lras fu rnuun-sc 
e 111 apraziliiCIIIO c ~· di vet'~ iiO ader1uada ús priu1eiras idades. 

V arias Historias, colt ecção' tlc clcze>c is mimoso; 
conlos elo gra nde mestre i\lacl!aclu de Assi ::;, e de que no; 
o ccupmuu:; e n1 ouLra sccçüo ma is de.lli damenle, co mo 
ex ige a tiiH\ - in1porLanda; li m ila ndv- nos nqu i a nola l' n 
c cl i~: ;lo d:t casa Lactllmcrt-n iLid:t c ca p1·i chosa. 

Sul-Americ a na , sphoL(isch de l'licolino .Milano, 
edi tada pe ltt ca"((. L Bqvil acc(l tll & C 

Alma Alhei a , contos ele Pcdi'O RaiJc llo, cclilaclos 
)icJa· ca,tt Mo tiL'_A i n: r tl ~ . Fatlarerno::; orporbunnmenLe, se 
u'c:.:; lc IIJ Csnw numero uão putlern1os desempenhar- no;) da 
obr ~ gnçào: . -*- L 'E t oile du Sud, numero 473, de ·[2 de ou lub,·o 

Den - ll OS 
0 

A[JOllO unla no.va ed ição da velba correnl" . Bu "' • c.,cellcnleartlgoaccrca cln a111nisl.in rcsLricla 

papei s vell'los. 

e ... (Eh! bien, J\Jo•·cl '! (.Jn'e5l cc <J II 'ça vcu l di1·e 'i •Pas 
n1úsco tl e. Não se pócl e dizer q ue con] es ta lllCIYI C U l l pe l. ib mol PU III' ce D. Qni'.'l:ole, C( II C dans I c tk r-
?'e2J1'ise bou vesse ganho a f él ic issima opet'elta, nier n11méro a cu un honsouveui r pot11· l'Etoile? Va . . . . 
q u e ao H.ell er forn eceu . qêi ).tel·lari o e' _boas i11grat ! Nou::; naus eu verigero n:ssu•· ta jumbe, l 'aulre, que 
rec.e i tas . l!. se não ganl1oi1 a OJ]éret~a·; ai nda esL n• r C: •:iú , nom de Di·eu !)' 
menos ganhou o pub l ieo. L e sÕes de d ireitos i ndi viduaes, acçõcs de 

E'. Cj:lile ti1·ando da! l i' ·o Mattos, sem]JH''~ COI'- null idadc no j u i ~o seceional, em que são autores o capitão 
recto no p'aJDel ele Cl! ri spim, os. r esl a n•Les· não de. l'ragala Lima Ba l'•·os, capitão-tenente Sydney Sehielfer, 
fize ram o qu e se possa chamar ,b rilh atu ras. p1·i mci ros tenentes Nelson de Vasco ncellus, Themislocle::; 

A Sm. B lanche Grau foi vi c t i ma Li e nm ele- ti;wio, maj or Mcxandrc BarFcto, cap ilão Jonathas Barréllo 
p loravel eu gano: su ppoz que estav:a a r epre- tl Or. Al'i inr.lu de Souza. E' traba lho que demonstra e honra 

Sel1 lal. 0 
s"eu papel 

11
a p

1
·inceza Colombina., 11 0 a eom pclc11c ia rio it lusl.•·c advogado, nosso co llega tlc 

. ~ . , imp rensa, Dr. Cavalcauti lllcl'to . 
p 1'1.m e11:o ac to.] e. assim no trage, nos ademanes, . . . . . . , . . 
nos gestos; nas m1.::uiei ras, parecia uma F lor do/' Pnmel;ra Gavotta de na" ~so Ncllo, orl ercwla 
AlJril disfarc .. acla _ ou uma· fidalga que nem a scuomcsl re l•rctlcmco ~ l a lli q. ML! s t ~a u11pre~sa com ni tid z 

c clegaucia pela casa Vieira ~~achado & C" . / 
saba cli sfarca l·-se em CJ 'eacla, aos pu los com os Tambcu• recebcrnos,- olfereciuo pela cnsa Allwdus & 
taman cos e dando á voz u m tom que nã·o era Ct·uz, nm frasco ela Ce~úclw, tlma es-pecic de cognac ,Ji sli l -
l á mu i to para agrada r. lado rl o.SIIIl ll l'IO das laru njas . E,;le nüo foi pam a es tante 

Po bre Detina ! - mas pam a parte lle rlentJ·o. Saborosíss imo. 
O Machado andou ás vol tas com o Simão 

XL; e, cai claq,Ji, esgares para acolá .. . fez- 1'1/P· L'Eto ile du Suil., r. S. Jo.se #)2 

. ' 
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